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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Os novos espaços de interação 
proporcionados pela internet têm modificado as 
práticas de produção e consumo de conteúdos 
sonoros. Essa nova realidade tem possibilitado 
que muitas organizações sociais realizam no 
âmbito da educação não formal os próprios 
conteúdos, tornando-se assim, produtores de 
áudio no ambiente digital. O objetivo deste 
trabalho é analisar a série de spots produzidos 
pela Assessoria de Comunicação da Articulação 
Semiárido Brasileiro - ASA, no ano de 2016, 
disponibilizados em seu site, e empregando 
a   metodologia Análise de Conteúdo (Bardin, 
2016).
PALAVRAS-CHAVE: Rádio; Spot; Análise de 
Conteúdo; Semiárido

SOUND, SEMIÁRIDO AND POLICY 
PRODUCTION: SPOTS PRODUCED BY 

ARTICULAÇÃO SEMIÁRIDO BRASILEIRO - 
ASA IN 2016

ABSTRACT: The new spaces of interaction 

provided by the internet have changed the 
practices of production and consumption of 
sound content. This new reality has enabled 
many social organizations to carry out their 
own content within non-formal education, 
thus becoming audio producers in the digital 
environment.  The objective of this paper is to 
analyze the series of spots produced by the 
Communication Department of the Articulação 
Semiárido Brasileiro - ASA, in 2016, made 
available on its website using the Content 
Analysis methodology (Bardin, 2016).
KEYWORDS: Radio; Spot; Content analysis; 
Semiárido.

INTRODUÇÃO

O presente texto analisa o material sonoro 
produzido pela Assessoria de Comunicação da 
organização Articulação Semiárido Brasileiro 
– Asa, com sede em Recife, PE. Dentre os 
variados produtos sonoros, selecionamos o 
gênero Spot para constituir o corpus de nossa 
pesquisa. Usando como metodologia a Análise 
de Conteúdo, recortamos apenas os áudios de 
menor duração no ano de 2016 e disponível no 
endereço: https://www.asabrasil.org.br/radio-
asa/spots

Consideramos que o material produzido 
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pela organização social é recurso de educação não formal, e de uso não comercial, 
pois seu conteúdo, em boa parte, falava na melhor forma de lidar com tecnologias 
rurais (por exemplo: produção cisternas de cimento para captação de água da chuva). 
As hipóteses que nortearam nosso percurso foram: as organizações sociais, como 
a ASA, têm usado o espaço da internet para a socialização de produtos sonoros 
para públicos estratégicos sobre a convivência com o Semiárido, constituindo assim 
uma forma de educação não formal? Ao produzirem seus conteúdos sonoros e 
disponibilizá-los em rede, as mesmas gozam de liberdade editorial para definir sua 
audiência sem a mediação de outros agentes?

A Articulação Semiárido Brasileiro - Asa é uma rede formada por cerca de 3 
mil organizações da sociedade civil e a sua missão é o fortalecimento desse público 
na construção de processos participativos para o desenvolvimento sustentável e 
convivência com o Semiárido, tendo como referência valores culturais e de justiça 
social.  

A ASA começou a ser constituída no ano de 1999 a partir de experiências 
anteriores acumuladas em diversos estados nordestinos. O evento que impulsionou 
a sua ampliação foi a 3.ª Conferência das Partes da Convenção de Combate à 
Diversificação e à Seca (COP 3), organizada pela Organização das Nações Unidas. 
A partir desse momento a Asa dedicou-se na elaboração do programa de construção 
e divulgação de cisternas. Essa ação proporcionou o Programa de Formação e 
Mobilização para a Convivência com o Semiárido: um Milhão de Cisternas Rurais – 
conhecido pela sigla P1MC. 

Duque (2008) ao analisar o modelo agrário do semiárido nordestino aponta 
que os pequenos produtores não são priorizados e que os programas assistenciais 
de emergência não são suficientes para garantir-lhes a qualidade de vida. Para a 
pesquisadora esse tipo de auxílio não disponibiliza para as famílias agricultoras os 
meios e recursos essenciais para garantirem uma produção que satisfaça as suas 
necessidades. “O grande problema é propor um modelo de desenvolvimento que 
seja sustentável, ou seja, no caso do semiárido, que permita às famílias 'conviver' 
com o semiárido, e não lutar contra a seca” (p.135).

Brochardt (2013) mostra que o trabalho realizado pela ASA estabeleceu formas 
de interação social tanto com as famílias dos agricultores e agricultoras quanto com 
as instituições e movimentos sociais que os congregam em suas demandas (p.73).

A comunicação tem sido a estratégia mais importante na ampla missão de 
trabalhar a convivência com o Semiárido. Brochardt (20013) aponta que a política 
de comunicação da ASA apresenta fortes elementos de popular associada a novas 
tecnologias; também busca a profissionalização de suas atividades, bem como 
a inserções de seu material nos meios de comunicação midiáticos como mídia 
espontânea. A divulgação de suas campanhas é uma forma de legitimar suas 
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ações.“Sendo a ASA uma rede, a comunicação são seus fios de ligação. São as 
artérias comunicacionais que possibilitam a oxigenação e a nutrição dos temas, a 
tomada de decisões, a manutenção da identidade desse coletivo, que une os pontos” 
(idem, p.84).

No caso específico de nossa investigação vamos considerar a comunicação 
sonora produzida pela Assessoria de Comunicação da ASA, que  é disponibilizada 
para seus grupos de articulação, e para emissoras de rádio comunitário, educativo e 
comercial, como material de educação não formal. 

Essa comunicação sonora produzida e disponível na internet tem mudado 
aos poucos o conceito de recepção. Tem equivalência com a linguagem do rádio 
tradicional (do tempo cronológico), e ainda sinaliza para outro ambiente com maior 
interatividade e troca de experiências.

Para Kischinhevsky (2012) a ideia de limitar o rádio somente às ondas 
eletromagnéticas é condená-lo a um papel cada vez mais secundário, diante do 
crescimento da internet comercial e do processo de convergência de mídias.

...não faz mais sentido discutir os limites do radiofônico, mas sim debater, pesquisar, 
analisar suas diversas modalidades, suas interfaces, prestando especial atenção às 
mudanças em andamento em termos de linguagem, práticas interacionais, rotinas 
produtivas, emergência de novos atores no mercado, estratégias de circulação e 
hábitos de escuta (KISCHINHEVSKY, 2012, p.63).

De acordo com o pesquisador espanhol Cebrián Herreros (2008b, p.24), o 
rádio tradicional deve buscar na internet uma forma de ampliar a sua difusão para 
outros campos. O autor denomina de “ciberrradio” a presença do rádio na internet e 
acredita que essa nova possibilidade possa integrar outras inovações que tenham o 
som como núcleo expressivo. 

Emerge un mundo sonoro detrás de esta denominación que abarca todo el 
fenómeno sonoro de Internet o procedente de otras modalidades internas o 
externas de la Red. Todo ello es posible gracias al paso a la web 2.0 que repercute 
de manera transversal en todos los grandes cambios en Internet hasta dar el salto 
a una nueva concepción comunicativa basada en el desarollo de redes sociales. 
En este caso interesan las redes sociales centradas en el audio como prolongación 
de la ciberradio (CEBRIÁN HERREROS, 2008b, p. 134).

Para Bufarah Júnior (2001) as novas possibilidades geradas pela relação 
rádio/internet estabeleceram uma nova relação entre as emissoras e seus ouvintes. 
“Nesse processo de interação, no qual a relação homem e máquina é extrapolada 
pela forma de construção escolhida pelo usuário, através das interfaces www, o 
ouvinte de rádio amplia seu acesso à emissora com base em novas ferramentas 
multimídia (p.152-153).

Trigo-de-Souza (2003) identificou no Brasil três grandes categorias de rádio na 
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Internet: 1 - as rádios offline, que estão presentes na rede institucionalmente. Seu 
objetivo é a divulgação do nome (marca) da emissora e de seu trabalho no dial; 2 - 
as rádios online, que disponibilizam programações radiofônicas pela Internet; 3 - as 
NetRadios que são criadas exclusivamente para a rede. Neste trabalho nos interessa 
saber sobre a produção sonora disponível na rede de computadores que disponibiliza 
o serviço de armazenamento conhecido como programação on demand – um tipo 
de repositório com arquivo de programas, vinhetas, spots, e outros materiais que 
possam ser disponibilizados para consultas em qualquer tempo.

Para Trigo-de-Souza (2002-2003) na programação on demand, “a recepção 
é feita de acordo com o interesse do ouvinte, possibilitando novas consultas 
e descaracterizando essa necessidade de o ouvinte estar ao alcance do rádio 
no momento em que a programação está sendo emitida” (p.94). No entanto, a 
pesquisadora deixa claro que nem tudo fica on demand, pois se o ciberouvinte não 
precisa gravar o arquivo, ocupando espaço no disco rígido de seu computador para 
ouvi-lo, a emissora tem de utilizar os espaços em seu servidor para deixar o produto 
disponível para a audição. “Isso exige uma triagem por parte dos responsáveis pela 
emissora, buscando aquilo que possa interessar mais ao internauta e que não seja 
perecível” (TRIGO-DE-SOUZA 2002, p. 22). 

SPOT

A linguagem radiofônica, também veiculada na internet, do ponto do vista da 
semiótica, é definida por Balsebre (2005) como um “conjunto de formas sonoras e 
não sonoras representadas pelos sistemas expressivos da palavra, da música, dos 
efeitos sonoros e do silêncio” (p. 329). Esses elementos quando reunidos apresentam 
característica verbo-voco-sonoplásticas. Silva (1999) afirma que há certo equilíbrio na 
realização do produto quando entra em equivalência o texto (verbal) e a sonoplastia 
(não verbal): “Trata-se da transmutação do verbal em sonoplastia (efeito sonoro e 
trilha) e da sonoplastia em verbal num processo de equivalência, justaposição de 
sentidos em que paralelismo e simultaneidade se equilibram” (SILVA, 1999, p.81).

Além da definição dos conceitos de Silva (1999) e Balsebre (2005), outro 
aspecto que devemos considerar é a morfologia dos spots. A primeira delas leva 
em conta a sua temporalidade reduzida, com duração abaixo de 1 minuto (padrão 
comercial de 15, 30, 45 e 60 segundos); pode ser produzido de forma avulsa ou 
seriada; e em certos casos, a regra padronizada de duração não é seguida quando 
sua produção é alheia aos interesses comerciais. 

Apesar da variedade de formas que o spot possa apresentar, podemos estruturá-
lo com as seguintes etapas: abertura (sonora ou vocal); ambientação (dramatização 
com cenário de fundo, diálogo com personagens ou locutores, locução com música 
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de fundo, locução com efeito sonoro); e finalização (corte/ruptura para incluir 
mensagem de reforço. Geralmente o spot é finalizado por um slogan: mensagem 
sintética de cunho comercial ou educativo).

O encerramento do spot é o momento mais valorizado, pois tende a concentrar 
uma mensagem firme com poucas palavras. Geralmente, caminha para uma 
sentença imperativa, que orienta ou sugere ao ouvinte uma ação com propósitos 
comerciais ou educativos.“Por exemplo, um hálito refrescante aproxima as pessoas 
e, a vacinação pode salvar a vida do seu filho” (McLeish, 2001, p. 99).

Barbosa Filho (2003, p.126) define o spot como comercial com locução que 
pode ser apoiada por trilha sonora, efeitos e ruídos” (p.126). Para McLeish (2001) o 
spot é uma sentença curta associada a intenção do produto com um efeito conhecido 
e desejável. 

Silva (1999) ao analisar as características verbais do spot alega que o seu texto 
torna-se a melhor expressão da linguagem radiofônica, pois as poucas palavras 
conseguem articular conceitos e ideias sobre um produto, serviço ou instituição 
(1999, p.40).

Apesar de o spot ter na sua origem um propósito comercial orientado para 
o consumo, nos últimos anos, o gênero vem sendo utilizado para a divulgação e 
mensagens educativas, não somente no rádio, mas na internet.

METODOLOGIA

A metodologia melhor adequada para análise do conjunto de spots é a Análise 
de Conteúdo – AC.  Para Bardin (2016) trata-se de um conjunto de técnicas de 
análise de comunicações visando obter, por procedimento sistemático e objetivo 
de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam uma inferência de procedimentos relativos às condições de produção e 
recepção dessas mensagens. 

Não se trata de um instrumento, mas de um leque de apetrechos; ou, com maior 
rigor, será um único instrumento, mas marcado por uma grande disparidade de 
formas e adaptável a um campo de aplicação muito vasto; as comunicações (2016, 
p. 37).  

A Análise de Conteúdo indica que o primeiro contato com o material deve ser a 
Leitura Flutuante. Esse procedimento possibilita escolher o que deve ser pesquisado. 
Passada essa etapa agora já é possível demarcar o corpus da pesquisa. Bardin 
define corpus como o conjunto de documentos que podem serem submetidos aos 
procedimentos analíticos. “E sua constituição implica, muitas vezes, escolhas, 
seleções e regras” (2002, p. 97). 
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Essa definição de corpus possibilita que na sequência seja realizado o Recorte 
de Texto, e nele o analista deverá visualizar as dimensões quantitativas e qualitativas 
do material. No primeiro é preciso explicitar a composição do material; no segundo, 
é possível lançar inferências a partir das partes expostas de seu conteúdo. O passo 
adiante é o agrupamento das informações que possam ser esquematizadas a partir 
da constituição de uma Grade Temática. 

Ao levar em consideração o caminho proposto por Bardin (2002;2016) foi 
realizada uma Leitura Flutuante no material sonoro disponível no site da ASA. Dentre 
os gêneros sonoros presentes optamos pelo spot devido a sua representatividade e 
regularidade. Durante o Recorte de Texto selecionamos os spots produzidos no ano 
de 2016, pois o conteúdo deles apresentou outros propósitos diante da conjuntura 
política e social nesse período. Sendo assim,  por último foi constituída a seguinte 
Grade Temática:

Spots Duração Postagem Visualizações 
até 07.10.2019

1.A medida certa 2 min e 29 s 02.03.2016 244

2.Reaproveitamento de água 1 min e 52 s 23.03.2016 386

3.Sendo uma Agricultora Experimentadora 1 min e 52 s 07.04.2016 168

4.Caravana Territorial da Bacia do Rio Doce 1 min e 33 s 20.04.2016 174

5.Semiárido pela democracia 1 min 27.04.2016 375

6. Semiárido pela Democracia, e a Representatividade? 44 s 01.06.2016 334

7. Semiárido pela Democracia, e o nosso voto? 51 s 07.06.2016 9.820

8. Semiárido vivo – profetas da chuva e clima político  1 min e 22 s 13.06.2016 349

9. Semiárido pela Democracia, e a educação? 1 min e 9 s 22.06.2016 352

10. Caravana Popular em Defesa da Democracia 43 s 06.07.2016 318

 TABELA 1 - Spots produzidos pela Ascom ASA em 2016
Fonte: o autor

Nos spots produzidos pela equipe de comunicadores da Articulação Semiárido 
Brasileiro – ASA verificamos que o material foi postado entre os meses março e julho 
e que permaneceram disponíveis para audição e, consequentemente download.
(baixar arquivo em computador). No site foi possível consultar quantas vezes o spot 
foi visualizado, pois o suporte indicava a quantidade de visualizações.

As peças foram gravadas com dois locutores (voz masculina e feminina) e a 
duração dos mesmos não obedeceu as regras comerciais de produção. Portanto, a 
duração foi desigual entre eles.O menor spot teve 43 segundos, enquanto o maior 
chegou a quase 2 minutos e meio. 

O slogan foi uma parte integrante do spot que não esteve presente em todas as 
peças. O slogan é uma frase de efeito que resume a ideia geral da peça, e mesmo 
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assim também não foi padronizado: “Semiárido pela democracia e sem nenhum 
direito a menos” e “Semiárido vivo, nenhum direito a menos” apareceram em poucos 
spots. 

O encerramento teve a função de assinatura, reconhecendo seus autores, 
e foi descrita da seguinte forma: “Articulação para o Semiárido – Asa, com apoio 
do Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome”. No entanto, essa 
assinatura seguiu sem variação e esteve ausente em boa parte dos spots. 

RESULTADOS	

O mapeamento dos spots a partir da Grade Temática (TABELA 1) possibilitou 
estabelecer grupos diferentes de conteúdos no período pesquisado. Identificamos 
de março a julho de 2016 os seguintes temas: Educativos, Informativos e Político/
ideológico.

Os spots educativos foram postados no meses de março e abril. Foram 3 spots 
sobre como construir uma cisterna, aproveitamento de água e o papel da mulher 
como agricultora experimentadora (protagonistas na convivência com o Semiárido). 
Neles, os dois locutores apresentaram os temas de forma didática e criativa e com 
longa duração, com média dois minutos.

Os spots informativos, porém, ocorreram em menor número e em duas 
oportunidades. O objetivo era mobilizar para caravanas na bacia do Rio Doce, 
Espirito Santo, e em Pernambuco. O primeiro, postado em abril, de cunho ambiental, 
foi motivado pelo rompimento da barragem de Mariana, MG, sob responsabilidade da 
empresa Samarco Bhp,  que afetou grande extensão do Rio Doce;  o outro, de cunho 
político, postado em julho, tratou de uma convocação em defesa da democracia.

A metade dos spots veiculados tiveram temas político/ideológico. As postagens 
foram concentradas no mês de junho e questionavam o processo de impeachment 
sofrido pela presidente Dilma Rousseff. Nesses spots foram produzidas críticas 
sobre a representatividade de seu substituto Michel Temer, bem como a legitimidade 
do processo eleitoral. Os outros spots denominados político/ideológico valorizaram 
a política de ampliação dos institutos federais como herança positiva dos governos 
anteriores e, também, que o processo de impeachment, ou seja, o impedimento da 
presidente da república foi um “golpe”. 

Identificamos um aumento nas visualizações dos spots com temas políticos. Os 
dados foram monitorados até o dia 7 de outubro de 2019, e o spot 7 (Semiárido pela 
democracia, e o nosso voto?) obteve a marca de mais de 9 mil visualizações, um 
número mais de 20 vezes maior que o segundo spot mais visualizado.

O spot 7 foi iniciado com o som de uma urna eleitoral eletrônica insistente, 
representando os 54 milhões de votos que Dilma Rousseff recebeu nas eleições 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 6 Capítulo 3 32

presidenciais. O spot segue com o seguinte texto: “mas com o golpe nada disso é 
respeitado (sinal sonoro). A decisão do povo é esmagada, e a decisão dos golpistas 
é esmagar o povo (entra slogan). Semiárido vivo, nenhum direito a menos”.

Retomando a nossa hipótese percebemos o quanto a internet tem modificado 
a produção de conteúdos sonoros. Se antes as audiências estavam acostumadas 
ao fluxo contínuo das rádios, e a obsolescência de sua programação, o mesmo 
não ocorre quando elas escolhem o ambiente da rede mundial de computadores. A 
internet possibilita ir além das práticas convencionais de rádio, pois a capacidade 
de armazenamento de arquivos de som permite que a audição aconteça a qualquer 
momento – lembrando que essa prática pode garantir uma longevidade maior do 
produto, bem como a sua capacidade de compartilhamento através de links.

As mudanças que presenciamos nos hábitos de escuta favorecem que 
novos atores apareçam como protagonistas nesse novo modelo de interação 
(KISCHINHEVSKY, 2012). É o caso da sociedade civil organizada que encontra nessa 
possibilidade as condições de efetivação de suas demandas de comunicação. É no 
ambiente on demand (TRIGO-DE-SOUZA, 2002 e 2003) que essas organizações 
produzem conteúdos próprios, sem interferências de outros agentes. Seria a 
realização do “aparelho de comunicação” que postulava o Brecht sobre o potencial 
coletivo e educador do rádio?   

CONCLUSÃO 

O que podemos inferir sobre os spots produzidos pela assessoria de 
comunicação da Articulação Semiárido Brasileiro? O que seu conteúdo nos mostra? 
Em 2016 a produção foi inicialmente direcionada para a educação ao valorizar temas 
pertinentes a convivência com o Semiárido. No entanto, a linha editorial da produção 
sonora foi modificada quando temas da política nacional permearam o espaço da 
educação. 

O engajamento político só foi possível graças a liberdade que a internet oferece, 
foi isso que redirecionou o conteúdo dos spots. Aparentemente, tudo leva a crer que 
um desses spots tenha “viralizado” e obtido um número extraordinário de acessos. 
Não cabe julgar a pertinência ou não da militância, e sim mostrar que nesse tempo o 
som continuará valorizado, seja no novo rádio ou produção de áudio independente.

A reflexão final é a que a internet ajuda a quebrar o monopólio das rádios 
tradicionais e, ao mesmo tempo, possibilita que outras estruturas possam produzir 
conteúdos a partir de suas idiossincrasias.
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